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      - Moça, moça... você está bem? - o policial se inclinou sobre a jovem.

      Alguém havia relatado ter visto um corpo debaixo de um arbusto no parque. Ao chegar no local, o policial Michaels ouviu um gemido baixo vindo do corpo e então ele se inclinou e tocou no ombro da mulher. Ela gemeu novamente e se virou.

      Angelica abriu os olhos, piscou para o policial e para o ambiente a sua volta. Ela não fazia ideia de onde estava ou de como havia chegado lá.

      O policial olhou para a mulher e viu que ela tinha um galo grande e sangue na cabeça e no rosto. Ela tentou se levantar e caiu no chão gemendo novamente.

      - Fique deitada. Você está com um corte feio na cabeça e parece que perdeu muito sangue. - ele disse enquanto observava o sangue no chão ao redor dela - Uma ambulância já está a caminho, apenas relaxe até que ela chegue.

      Dava para ouvir a sirene da ambulância se aproximando, e Angelica fechou os olhos e se encolheu como se o barulho machucasse sua cabeça.

      O policial acenou para os paramédicos assim que eles pararam.

      - O que temos aqui? - perguntou um dos paramédicos.

      - Parece que foi um assalto. - o policial respondeu.

      Os paramédicos mediram a pressão, examinaram os olhos dela, e então a colocaram na maca para levá-la até o hospital.

      - Ela vai ficar bem? - o policial Michaels perguntou ao paramédico.

      - Parece que ela teve uma concussão e perdeu muito sangue. Acho que ela vai ficar bem. Você pode conseguir mais informações no hospital. Quer nos seguir até lá?

      - Sim, claro! Vou informar o ocorrido, e estarei bem atrás de vocês.

      Cada um deles seguiu até os seus veículos e se dirigiram ao hospital. Os paramédicos ligaram avisando que estavam a caminho e, quando eles chegaram, havia enfermeiros esperando na porta. Eles levaram a maca às pressas para a enfermaria onde transferiram a paciente para a cama. Os paramédicos estavam saindo quando o doutor Steel chegou.

      - O que temos aqui? - o médico perguntou.

      - Ela foi encontrada no parque. O policial disse que ela possivelmente foi uma vítima de assalto. Ela tem um ferimento na cabeça e uma possível concussão. - um dos paramédicos respondeu antes de sair.

      O doutor Steel foi até a paciente e apontou sua lanterna clínica nos olhos de Angelica, e ela fez uma careta como se a luz machucasse seus olhos. Ele tirou a luz de seu rosto e começou a examinar o ferimento na cabeça.

      - Limpe o ferimento e faça um curativo em líquido. - ele instruiu a enfermeira.

      - Sim doutor. - a enfermeira respondeu antes de começar a limpar o ferimento.

      - Não acho que precise de pontos. - ele pensou em voz alta - Com certeza ela teve uma concussão. Ela terá que ficar em observação e ser acordada com frequência para ser examinada. Tem alguma identidade com ela?

      - De acordo com a carteira de motorista no bolso dela, ela se chama Angelica Black. - a enfermeira respondeu.

      O médico parou e ficou olhando para o nada por um momento, balançou a cabeça e voltou a olhar para a paciente. Ela tinha uma aparência ancestral nativa com seus cabelos pretos e um formato de rosto que indicava genes em particular que ele conhecia muito bem. Naquele momento, Angelica abriu os olhos e o encarou.

      - Quem é você? Onde estou? - ela estava começando a ficar agitada.

      - Está tudo bem. - o médico disse calmamente - Você está em um hospital porque teve um ferimento na cabeça e uma concussão. Parece que você sofreu um acidente no parque. Você pode me dizer o seu nome?

      - Angelica Black.

      - Você lembra como se machucou? - o médico sondou.

      - Sim, eu estava no parque com um amigo. Ele queria que eu investisse em um negócio para ele, e quando eu disse que eu teria que dar uma olhada primeiro, ele ficou bravo e me empurrou. Eu caí e bati a minha cabeça no banco, mas não me lembro com clareza do que aconteceu depois. Lembro-me vagamente que ele parecia assustado ao fugir. Consegui me levantar, mas eu estava desorientada e tropecei quando cheguei perto dos arbustos e então caí novamente e desmaiei. Não me lembro de mais nada até ouvir o policial me chamando.

      - Qual o nome do seu amigo?

      - Laughing Elk.

      O médico olhou para ela surpreso. Ele sabia quem era Laughing Elk. Ele não o conhecia muito bem, mas já o tinha visto várias vezes na reserva. Laughing Elk era uns vinte anos mais velho do que ele.

      - Você tem certeza de que era o Laughing Elk?

      Angelica olhou surpresa para ele.

      - Sim! Eu o conheço a vida toda. Sem dúvida de que era ele.

      O médico olhou a carteira de motorista de Angelica e viu um endereço.

      - Você mora na rua Stone Hollow 2309? O endereço fica aqui dentro da reserva.

      - Moro sim. Minha mãe, a Shining Star herdou o terreno dos pais dela e ela e meu pai decidiram construir a nossa casa nele. Era um lugar muito alegre até que eles foram mortos por um motorista bêbado quando estavam na cidade. Eles deixaram a casa para mim e uma herança do meu avô paterno.

      O médico encarou Angelica e disse:

      - Eu sei onde fica, e também sei que o lugar está abandonado há vinte anos desde que a filha Angelica desapareceu. Não é possível que você seja a Angelica Black. Ela teria quarenta e cinco anos hoje em dia, e você não pode ter mais do que vinte e cinco.

      Angelica olhou para o doutor Steel em choque.

      - O que você está me dizendo? - ela perguntou em voz baixa - Que dia é hoje?

      O médico olhou para ela curioso.

      - Que dia você acha que é hoje?

      - Quando eu fui até o parque era 17 de maio de 1995.

      - Hoje é 18 de maio de 2015.

      Ela continuava olhando para ele em choque.

      - Isso não é possível!

      Moon Walking estava parada do lado de fora ouvindo a conversa e então resolveu bater na porta. Ao entrar na enfermaria, ela olhou para Angelica e sorriu.

      - O que você está fazendo aqui vovó? - o doutor Steel perguntou.

      - Vim dar boas-vindas a Little Flower. - ela respondeu.

      Angelica chorou de alegria ao ver alguém conhecido.

      - Moon Walking? - a voz dela estava um pouco hesitante, porém animada.

      Ela conhecia aquela mulher, mas Moon Walking estava bem mais velha do que ela se lembrava. O que o médico disse era verdade.

      - É tão bom ver um rosto conhecido! Como você soube que eu estava aqui?

      - Os espíritos que me disseram para vir porque era a hora do seu retorno. Eu sempre soube que você voltaria. Você estava na época errada. O universo te colocou onde você pertence. - ela foi até a cama e, inclinando-se, deu um grande abraço em Angelica - Bem-vinda de volta Little Flower!

      Angelica fungou segurando o choro.

      - Não me chamam de Little Flower desde que a minha mãe morreu. - ela disse com lágrimas nos olhos.

      - Olá! -  o policial Michaels enfiou a cabeça pela porta. Ele entrou na enfermaria e foi até Angelica - Eu estava esperando para saber o que aconteceu. Você pode me dizer como se machucou?

      Ainda em choque e um pouco incrédula, ela tomou uma rápida decisão e respondeu:

      - Ainda não entendi o que aconteceu policial. Eu sei que estava no parque sentada em um banco. Me levantei para ir embora e de alguma forma eu torci o pé e tropecei em algo. Ao cair, bati com a cabeça na beira do banco. Acho que devo ter ficado inconsciente por alguns minutos. Quando me levantei, eu ainda estava tonta e desorientada. Eu tropecei e devo ter desmaiado novamente perto dos arbustos. Não me lembro de mais nada até ouvir você me chamando. Quero que saiba que eu sou muito grata por você ter me ajudado, muito grata mesmo! - ela olhou para o médico pedindo silenciosamente para que ele não contradissesse sua história.

      - Então não havia mais ninguém envolvido? - sondou o policial Michaels.

      - Não, só eu e o meu jeito desastrado mesmo. - Angelica respondeu.

      - Você pode me dizer o seu nome e o seu endereço para eu deixar registrado?

      - Claro! Angelica Black, Stone Hollow 2309.

      O policial anotou as informações e se despediu.

      Angelica viu que o doutor Steel e Moon Walking acompanharam a sua explicação e suspirou dizendo:

      - Foi um acidente e aconteceu há muito tempo atrás. Além disso, ninguém de fora da reserva iria acreditar em mim se eu contasse toda a verdade. E a reserva sempre teve o seu próprio policiamento. - ponderou Angelica respondendo à pergunta não feita.

      Moon Walking sorriu para ela, afagou seu braço e disse:

      - Sim, é verdade. E Laughing Elk terá que se explicar diante dos anciões tribais porquê ele não tentou te ajudar. Poderia ser que ele não tinha a intenção de te machucar, mas fugir não é uma reação aceitável.

      - Não, não é aceitável. Você poderia ter se machucado mais gravemente, e com essa revelação realmente Laughing Elk terá que se explicar. - o médico afirmou com veemência.

      - Quando que a Little Flower poderá ir para casa? - Moon Walking perguntou.

      - Não até amanhã. Vou mantê-la em observação durante a noite por causa da concussão. E além disso, não mora mais ninguém na casa dela há muito tempo. - o doutor Steel observou.

      Moon Walking sorriu para Little Flower e disse:

      - Está tudo bem com a sua casa. Há moças que vêm mantendo ela limpa e arejada. Alguns dos rapazes têm cuidado do jardim. Eu sabia que você voltaria e eu quis que você ficasse onde você pertence, que é com o povo da sua mãe.

      Angelica sentiu as lágrimas se formando em seus olhos, e piscou para que elas não rolassem pelo seu rosto.

      - Obrigada!

      - Vamos transferir a Angelica para um quarto vovó. A senhora quer se despedir para ela poder descansar? - Doutor Steel perguntou.

      - Não Running Wolf, eu vou acompanhá-la até o quarto e vou passar a noite com ela. Não quero que a Little Flower acorde sozinha. - Moon Walking disse com uma voz firme.

      Todo mundo sabia que quando ela usava aquele tom de voz, ela não mudava de ideia.

      O Doutor Steel cedeu graciosamente permitindo que Moon Walking os acompanhasse enquanto Angelica era transferida para um quarto. Elas se acomodaram para passar a noite, e Moon Walking se inclinou para trás na poltrona e fechou os olhos, assim Angelica poderia adormecer sem culpa.
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      O Doutor Steel deixou Angelica por último em sua ronda médica no dia seguinte. Ele levava consigo os papéis da alta médica dela, e quando ele entrou no quarto, Angelica e Moon Walking estavam conversando baixinho. As duas olharam para ele com um sorriso.

      - Está pronta para deixar esse estabelecimento? - ele perguntou provocativamente.

      - Sim, por favor! - Angelica respondeu.

      - Estou com as papeladas aqui, e assim que você assinar te liberaremos. A enfermeira disse que você passou muito bem a noite.

      Angelica assinou os papéis e os devolveu para o médico.

      - Agora a Moon Walking vai ajudar você a se trocar e eu levo vocês duas até a reserva. - ele disse olhando para Moon Walking - Como você veio da reserva até aqui?

      Ela olhou para ele por um momento sem expressar nenhuma emoção e então sorriu.

      - Peguei uma carona com o carteiro.

      Doutor Steel balançou a cabeça. Ele sabia que o carteiro não deveria dar caronas enquanto estivesse entregando as correspondências, mas ninguém negava um favor à Moon Walking.

      - Ok, eu encontro vocês na mesa da enfermeira assim que estiverem prontas. - ele se virou e saiu do quarto.

      Angelica não perdeu tempo em sair da cama e pegar suas roupas.

      Moon Walking a deteve com um toque em seu braço e disse:

      - Não, essas roupas estão rasgadas e sujas. Eu lhe trouxe roupas limpas. - ela abriu a bolsa que tinha levado, e tirou um dos vestidos de Angelica e algumas roupas íntimas.

      Angelica engasgou.

      - Como você sabia que eu iria precisar dessas roupas? Deixa pra lá, pergunta boba. Obrigada Moon Walking! Eu não queria usar essas roupas velhas. - ela rapidamente se vestiu e saíram para encontrar o doutor Steel.

      O médico estava esperando por elas e, quando as viu chegando, foi encontrá-las com uma cadeira de rodas.

      Angelica franziu as sobrancelhas quando viu a cadeira.

      - Eu não preciso de cadeira de rodas. Eu posso andar.

      - Regras do hospital, todo mundo que recebe alta deve ser levado em uma cadeira de rodas. Vamos lá, não vai doer nada! Em breve você estará lá fora no meu carro. - Doutor Steel declarou alegremente.

      Contra a vontade, Angelica sentou na cadeira de rodas e permitiu ser empurrada até o carro.

      O médico havia pedido a um dos internos que levasse seu carro até a saída, então ele já estava estacionado do lado de fora quando eles saíram pela porta. Dentro do carro a caminho da reserva, o médico olhou para Angelica. Ele havia a colocado no banco da frente e Moon Walking estava no banco de trás.

      - Eu me chamo Alex.

      Angelica sorriu.

      - É um prazer em conhecê-lo Alex. Doutor Steel se repetido várias vezes fica meio difícil de pronunciar.

      - O mesmo acontece com Running Wolf. - Alex replicou.

      - Eu gosto de Running Wolf. - Angelica disse.

      - É um nome bonito. Eu que escolhi para a sua mãe. - Moon Walking respondeu do banco de trás.

      - Sim vovó, é um nome bonito. Obrigado por tê-lo escolhido. - Alex agradeceu e Moon Walking sorriu satisfeita.

      Não demorou muito para que eles estacionassem na entrada da casa de Angelica. Alex abriu a porta de trás para Moon Walking e correu em volta do carro para ajudar Angelica. Ela já tinha tirado o cinto de segurança e estava abrindo a porta quando ele chegou. Alex pegou a mão dela e a ajudou a sair do carro.

      Angelica ficou olhando para a própria casa antes de ir em direção à porta da frente. Ela não disse nada até chegar na frente da porta.

      - Acho que eu tenho a chave aqui em algum lugar. - ela disse procurando em sua bolsa.

      - Você não precisa da chave. A porta não está trancada. - Moon Walking disse.

      Angelica a olhou assustada e perguntou:

      - Por que não?

      - Era mais fácil para as moças entrarem para deixar tudo limpo e arejado. Ninguém se atreveria a entrar em uma casa que está sob a minha proteção. - Moon Walking declarou.

      - Não mesmo. - Alex concordou enquanto se aproximava de Angelica e empurrou a porta aberta.

      Angelica parou do lado de dentro e olhou à sua volta com os olhos arregalados.

      - Parece que eu saí há apenas alguns minutos atrás. - Angelica disse maravilhada.

      - Eu disse a todos que você voltaria e que queria manter tudo pronto para você. - Moon Walking disse.

      Angelica fungou segurando as lágrimas e então se virou para Moon Walking e a abraçou agradecendo:

      - Muito obrigada! Eu estava com medo de voltar aqui depois que descobri que fiquei desaparecida por vinte anos. Eu temia que ela estivesse caindo aos pedaços. Isto é fantástico!

      - Vou deixar você se instalar. - disse Moon Walking - Eu preciso verificar as coisas na reserva.

      - Só um minuto e eu já te dou uma carona. - Alex disse.

      Moon Walking o olhou com firmeza e disse:

      - Eu não preciso de carona. Estes pés aqui têm me levado para qualquer lugar que eu precise há muito tempo, e eles continuarão fazendo isso.

      Alex levantou as mãos se desculpando:

      - Me desculpe. Eu não quis insinuar nada ao oferecer uma carona. Eu só estava tentando ser útil.

      A expressão dela se suavizou.

      - Eu sei. - ela disse sorrindo - Por que você não fica para ajudar a Little Flower a se instalar? E me avise se ela precisar de alguma coisa. Preciso marcar uma reunião com os anciões tribais para o Laughing Elk. Informarei a data para que vocês possam participar.

      A expressão de Alex se endureceu.

      - Ótimo! Eu tenho algumas coisas para dizer a ele.

      Após Moon Walking sair, Alex se virou para Angelica e perguntou:

      - Você precisa de ajuda com alguma coisa?

      Angelica balançou a cabeça enquanto olhava lentamente à sua volta.

      - Eu não consigo acreditar em como tudo está tão bem cuidado!

      Angelica se virou, foi para a cozinha e Alex a seguiu. Ela foi até a geladeira e ao abri-la, lágrimas vieram em seus olhos novamente e ela piscou rapidamente para impedir que caíssem.

      - O que foi?

      - A geladeira está cheia de comida!

      Alex sorriu.

      - E você realmente achou que a Moon Walking deixaria passar um detalhe como este e não iria abastecer a geladeira? Esta seria uma coisa da qual ela certamente cuidaria. Se precisar de mais alguma coisa me ligue que eu me certificarei de tudo. Não quero que você saia para comprar nada ou para ir a qualquer outro lugar por alguns dias. As coisas mudaram bastante e imagino que você vai demorar para se acostumar. Amanhã venho ver como você está. - Alex tirou um cartão do bolso e o entregou a ela - Aqui tem o número do meu celular. Pode me ligar a qualquer hora. Agora quero que você vá para a cama e descanse por hoje. Vou esperar até que você se deite e só então irei embora. - ele levantou a mão quando Angelica ia começar a protestar - Ordens médicas!

      Angelica suspirou e se virou para fazer o que ele havia instruído.

      Ela olhou para trás e disse:

      - Eu estou indo mas não concordo! - ela disse sorrindo para ele - Obrigada Alex por cuidar de mim.

      - De nada. - ele disse sorrindo de volta.

      Angelica se virou e entrou em seu quarto.
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